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Resumo: Este artigo procura evidenciar o trabalho de reescrita desenvolvido na sala de aula, priorizando o texto como objeto de ensino /unidade básica de manifestação da linguagem em uso. Nessa perspectiva, os gêneros textuais /discursivos são vistos, respectivamente, como atividades empíricas de realização da língua (MARCUSCHI, 2002) ou como atividades enunciativas relativamente estáveis (BAKHTIN, 2000).  Com base nesse pressuposto, o presente trabalho apresenta um recorte do Subprojeto de Língua Portuguesa - PIBID, em andamento no âmbito da UFPB, desenvolvido na Escola Estadual Liliosa de Paiva Leite, devido ao baixo rendimento que esta escola apresentou, segundo a avaliação do MEC, que mede o índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). O trabalho realizado se fundamenta nos estudos de Bakhtin (1976, 1973, 1999, 2000), Marcuschi (2002), como também nas orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCN’s) – Língua Portuguesa – e do PCN+ (2002). Dessa forma, partindo da observação de dados coletados em aulas práticas na referida escola detalharemos como ocorre o processo de utilização das seqüências didáticas, apontando os impactos produzidos nos alunos, que têm como grande desafio produzir textos de diferentes gêneros exigidos pelos vestibulares. Portanto, este estudo mostra que, ao trabalharmos um determinado gênero dentro das sequências, explorando-o de diversas formas, propiciaremos ao aluno as condições necessárias para uma produção textual mais eficiente, ou seja, o alcance de um “produto” final bem elaborado, não apenas na escrita, mas também na oralidade, na análise linguística e na leitura.
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Introdução

Os gêneros textuais /discursivos são vistos, respectivamente, como atividades empíricas de realização da língua (MARCUSCHI, 2002) ou como atividades enunciativas relativamente estáveis (BAKHTIN, 2000).  Com base nesse pressuposto, o presente trabalho apresenta um recorte do Subprojeto de Língua Portuguesa - PIBID, em andamento no âmbito da UFPB, desenvolvido na Escola Estadual Liliosa de Paiva Leite, devido ao baixo rendimento que esta escola apresentou, segundo a avaliação do MEC, que mede o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). O trabalho realizado se fundamenta nos estudos de Bakhtin (1976, 1973, 1999, 2000), Marcuschi (2002), como também nas orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCN’s) – Língua Portuguesa – e do PCN+ (2002). 

Nas seções subseqüentes, descreveremos como se deu a coleta dos dados em aulas práticas na referida escola, observando até que ponto a utilização das seqüências didáticas produziu algum impacto no desempenho dos alunos, que têm como grande desafio produzir textos de diferentes gêneros exigidos pelos vestibulares e pelo ENEM. Portanto, este estudo tenta mostrar que, ao trabalharmos um determinado gênero, a partir do uso das sequências, explorando-o de diversas formas, fazendo a análise lingüística e discutindo os problemas detectados nas produções, a fim de que eles reescrevam os textos, estamos, de certo modo, propiciando ao aluno as condições necessárias para uma produção textual mais eficiente, ou seja, o alcance de um “produto” final bem elaborado.

2. Aporte teórico: a noção de Gênero 

De acordo com diversos estudos voltados para a questão dos gêneros textuais/discursivos, a título de exemplo, Bakhtin (2000), Marcuschi (2000, 2002), já se tornou bastante claro que os gêneros são fenômenos históricos profundamente ligados à vida cultural e social, os quais contribuem para estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia. Dessa maneira, gênero textual é definido pelo autor como: 

uma noção propositalmente vaga para referir os textos materializados que encontramos em nossa vida diária e que apresentam características sócio-comunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição característica. (MARCUSCHI, 2002, p.22-23). 

Em outras palavras, são entendidos como realizações linguísticas definidas por propriedades sócio-comunicativas. Não são modelos definidos em um contexto discursivo, mas eventos textuais altamente maleáveis, dinâmicos e plásticos.  

Partindo do pressuposto de que é impossível se comunicar verbalmente a não ser por um gênero, assim como é impossível se comunicar verbalmente a não ser por um texto, Marcuschi (2002, p.22) nos faz refletir sobre a relevância de se conceber a língua como uma atividade social, histórica e cognitiva. Essa noção privilegia a natureza funcional e interativa e não o aspecto formal e estrutural da língua.


Para Marcuschi (2006), é essencial a necessidade de se compreender os gêneros textuais como algo dinâmico, fluido e principalmente incapaz de ser compreendido e assimilado apenas de maneira classificatória e tampouco de descrições lingüísticas, tendo em vista que esta seria uma visão reducionista e formalista dos gêneros. O autor concebe gênero como uma atividade social, isto é, eles se proliferam para dar conta da variedade de atividades que estão presentes no cotidiano dos indivíduos.


O autor salienta que:


os gêneros, não são superestruturas canônicas e deterministas, mas também não são amorfos e simplesmente determinados por pressões externas. São formações interativas, multimodalizadas e flexíveis de formação social e de produção de sentidos. Assim, um aspecto importante na análise do gênero é o fato dele não ser estático nem puro. Quando ensinamos a operar com um gênero, ensinamos um modo de atuação sócio-discursiva numa cultura e não um simples modo de produção textual.  (MARCUSCHI, 2006, p.19)


É importante destacar, ainda, de acordo com as ideias de Marcuschi (op. cit.), que os gêneros textuais não se caracterizam nem se definem por aspectos formais, sejam eles estruturais ou linguísticos, mas, sim, por aspectos sócio-comunicativos e funcionais, o que não quer dizer que a forma deverá ser desprezada, já que, em muitos casos, são as formas que determinam o gênero e, em outros casos, serão as funções: 

Os gêneros situam e integram-se funcionalmente nas culturas em que se desenvolvem. Caracterizam-se muito mais por suas funções comunicativas, cognitivas e institucionais do que por suas peculiaridades lingüísticas e estruturais. (MARCUSCHI, 2002)

Segundo Marcushi (op.cit.), para classificar um texto em determinado gênero, é preciso considerar diversos aspectos, tais como as funções comunicativas, a forma (aspectos estruturais e lingüísticos), o suporte e o ambiente em que é veiculado.  Além disso, o autor lembra que muitos textos apresentam  uma configuração híbrida, sendo que o formato de um gênero é utilizado com a função de outro. Os gêneros são inúmeros, dependendo da função de cada um e das diferentes situações comunicativa. Eles surgem de acordo com as necessidades e atividades sócio-culturais, bem como relacionam-se com as inovações tecnológicas.

Para Bakhtin (1997), todas as atividades humanas estão relacionadas ao uso da língua e daí a diversidade de usos e, consequentemente, a diversidade de gêneros que se afiguram inumeráveis. Ele também mostra que toda essa atividade se apresenta através de enunciados concretos e únicos que emanam dos integrantes de uma ou de outra esfera da atividade humana. A variedade de uso da língua interliga-se à variedade de situações e contextos da vida cotidiana.  

 O conceito em Bakhtin é diferente das teorias que entendem por gêneros apenas categorias formais, estruturas linguísticas ou classes fixas de textos. De acordo com o autor: 

Qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros do discurso (BAKHTIN, 1997, p. 279). 

Percebe-se, dessa maneira que os estudos bakhtinianos trazem uma contribuição valiosa para o professor, que deverá estar atento não só à intenção comunicativa do texto, quanto ao tipo de resposta que suas atividades irão provocar nos alunos. Contudo, ressalta-se que toda ação pedagógica é constituída no nível da linguagem e, dessa maneira, o docente tem a necessidade de fazer incidir sua análise crítica sobre a linguagem que oferece aos seus alunos, buscando descobrir os modelos que reproduz.

1.2 . Os Gêneros textuais e as políticas voltadas para o ensino de Língua Portuguesa

Levando em consideração o fato de que nos comunicamos mediante enunciados e não por meio de palavras e frases soltas e que toda comunicação verbal ocorre mediante gêneros, torna-se evidente a importância de se trabalhar com gêneros textuais, visando tanto a compreensão quanto a produção de textos na escola. 

Dessa maneira, temos a proposta dos PCNs, em que a linguagem aparece como uma ação interindividual orientada por um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos momentos de sua história.  Então, fazer uso da linguagem significa realizar uma atividade discursiva: falar alguma coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto e em determinadas circunstâncias de interlocução. Significa que as escolhas feitas, ao produzir um discurso, não aparecem aleatoriamente, mas surgem de acordo com as condições em que o discurso está sendo realizado.

A partir da interação de um sujeito com outro são levadas em consideração as intenções dos locutores, dos conhecimentos dos interlocutores sobre o assunto, da relação de afinidade e do grau de familiaridade entre ambos e, dessa maneira, são então determinadas as escolhas do gênero no qual o discurso se realizará na comunicação (PCNs, 1998, p.20). 

Aparece nos PCNs uma discussão que aponta que os gêneros acabam por ser determinados a partir dos objetivos do falante, priorizando o uso e não apenas a forma. Os PCNs adotam uma perspectiva social da linguagem, ao defenderem uma aprendizagem que: 

(...) vai além da memorização mecânica de regras gramaticais ou das características de determinado movimento literário. (...) o aluno deve ter meios para ampliar e articular conhecimentos e competência que possam ser mobilizadas nas inúmeras situações de uso da língua com que se depara, na família, entre amigos, na escola, no mundo do trabalho. (PCN, Brasil 2002, p.55)

Recentemente, em 2006, a publicação das Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, pelo Ministério da Educação (Brasil, 2006) veio reafirmar, no âmbito brasileiro, o papel do conceito de gênero como recurso pedagógico para o ensino de como a linguagem funciona:

[...] a ênfase (...) dada ao trabalho com as múltiplas linguagens e com os gêneros discursivos merece ser compreendida como uma tentativa de não fragmentar, no processo de formação do aluno, as diferentes dimensões implicadas na produção de sentidos. (Brasil, 2006, p.28)

[...] o objeto de ensino privilegiado são os processos de produção de sentido para os textos, como materialidade de gêneros discursivos, à luz das diferentes dimensões pelas quais eles se constituem. (Brasil, 2006, p.36).


Dessa maneira, os PCNs e os PCNs + propõem a linguagem como forma de interação. Eles aparecem como uma nova ordem para o ensino, sugerindo mudanças significativas para a organização e orientação deste. Mudanças estas que vem para suprir as necessidades do mundo atual, em que o indivíduo tem a necessidade de se expressar em diferentes contextos: nas situações formais como nas informais; na comunicação oral como na escrita; compreendendo o outro e fazendo-se compreender.

2. Sequências didáticas: proposta de Dolz e Scheuwly (2004) 

As sequências didáticas (SD) foram introduzidas por pesquisadores do Grupo de Genebra (como Joaquim Dolz, Schnewneuly, A. Pasquier, dentre outros), entre 1985 e 1986.  A partir da década de 90, as SD tornaram-se ferramentas na ajuda junto ao ensino de gêneros textuais, estas inicialmente voltadas para a produção escrita e posteriormente à produção de gêneros orais, vale ressaltar que atualmente as SD têm como objetivo tanto a apropriação de um determinado gênero com vistas a sua produção oral/escrita, e ainda, desenvolver a leitura crítica de um ou vários gêneros. 

Apesar de existirem outras ferramentas para o trabalho com os gêneros textuais o interesse pela sequência didática é normalmente justificado: (1) por conseguir integrar leitura, escrita e conhecimentos da língua; (2) por considerar a teoria dos Parâmetros Curriculares Nacionais quanto aos objetivos de aprendizagem dos alunos; (3) por integrar atividades e diferentes suportes de exercícios; (4) por ajudar na continuidade de determinado exercício; (5) por motivar os alunos, na medida em que traz diferentes objetivos que extrapolam aqueles comuns de uma aula que segue à risca o conteúdo programático da própria escola.

Para alguns autores, entre eles, Schneuwly e Dolz (2004) sequências didáticas são um conjunto de atividades escolares organizadas de maneira sistemática em torno de um gênero textual oral ou escrito.

A estrutura de base apresentada é a seguinte:
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A sequência é concluída com a produção final, que se dá ao longo do processo da escrita. Os problemas devem ser trabalhados em diferentes módulos: o da situação de comunicação, da elaboração do conteúdo, planejamento do texto e realização do texto.

É importante destacarmos que o esquema apresentado acima tem em vista o desenvolvimento da produção oral/escrita de um gênero específico. No entanto, a proposta que apresentaremos tem como objetivo ser uma SD que ajude na apropriação do gênero resumo.

4. O subprojeto Letras – Língua Portuguesa: um breve relato das atividades realizadas na sala de aula 

Para dar início à sequência didática, foi apresentado o Subprojeto de Letras, relatando a razão da nossa presença naquela escola: a de promover melhorias no ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa voltadas para a produção da leitura e de textos no Ensino Médio, por meio desse instrumental metodológico.

A sequência, logo de início, acabou por produzir um impacto nos alunos, já que estes são desmotivados a realizar qualquer tarefa que se direcione para a leitura e escrita. Desse modo, explicamos que, para eles poderem alcançar certos objetivos na sociedade, seja a busca de trabalho, seja para se comunicar em determinadas ocasiões, faz-se necessário desenvolver uma boa leitura, como também uma boa escrita. Nesse aspecto, a teoria dos gêneros textuais desempenha um importante papel.

O desenvolvimento do trabalho foi realizado em várias fases. Aqui, será relatada apenas uma das atividades que abrangeram, resumidamente, os seguintes pontos fundamentais para o ensino de gêneros textuais: características predominantes em cada tipo de texto e a natureza linguística de sua composição; o caráter não homogêneo da maioria dos textos que circulam no cotidiano em geral e a predominância de um tipo textual, mesmo que este apresente mesclas de outro; e a variedade dos gêneros textuais.  

1ª Fase da sequência didática 

1ª Etapa: resgatando e registrando

Para termos, primeiramente, uma ideia de como estaria o nível de conhecimento dos alunos com relação ao trabalho que seria aplicado, solicitamos a produção do gênero “resumo”, a partir de um texto, sem nenhuma explicação prévia de como deveria ser escrito. Eis o texto:

LASAR SEGALL: um museu de portas abertas

É bem provável que grande parte dos frequentadores de museus no Brasil não procure voluntariamente essa instituição cultural. Ao contrário, as visitas aos museus, no Brasil, parecem estar invariavelmente associadas a trabalhos e obrigações escolares, em excursões “protegidas” por uma escolta de professores e funcionários em missão obrigatória.


É compreensível, então, que nessas circunstâncias reste pouca simpatia de parte do estudante para com o acervo dos museus; o resto dessa disposição vai ser pulverizado por todo um aparato que sugere quais devem ser as atitudes e comportamentos adequados ao ambiente. Ao visitante dos museus é transmitida a noção de que nesse local carregado de respeitabilidade o melhor a ser feito é observar “muito respeito”, “pouca conversa” e lembrar que “esse é um lugar de contemplação”. Atitude semelhante à que se tem numa Igreja, só que nesse caso esse conjunto de normas vai contribuir decisivamente para estabelecer preconceitos em relação à obra de arte que dificilmente serão eliminadas. 


Com a autoridade institucional de que foi investido, o museu de arte representou, pela sua condição privilegiada, uma oportunidade única para sacralizar os objetos selecionados segundo os sonhos e fantasias de uma classe dominante. O museu, em sua forma tradicional, serviu como elemento mistificador da criação artística, além de local onde as pessoas vão à procura de obras “consagradas” feitas por uma elite da qual a maioria da população se sente afastada. 


Tornou-se, então, uma tarefa obrigatória dos museus de arte a luta para desmistificar certos conceitos que distanciam o trabalho artístico do “homem comum”. É o que vem sendo feito, de várias formas, por várias instituições brasileiras, entre as quais o Museu de Arte Moderna (do Rio de Janeiro), o Museu de Arte Contemporânea da USP (SP) e o Museu Lasar Segall (SP).

“Lasar Segall: um museu de portas abertas” (fragmento). Movimento nº 93. 11/04/77. P. 14. 

Em um segundo momento, foi entregue aos alunos uma síntese sobre técnicas de interpretação. Em seguida, foi feito um debate sobre como interpretar e desenvolver o gênero textual, objeto de estudo. Apresentaremos, a seguir, três produções que poderão ilustrar o trabalho desenvolvido:

Resumo 1

Hoje em dia os museus são pouco freqüentados no Brasil, existe muito preconceito das pessoas com os museus, normalmente as pessoas só freqüentam os museus por obrigação, do tipo trabalhos escolares, excursões e etc.Dentro dos museus tem que haver respeito, por conta de ser um lugar de contemplação, um respeito parecido que se tem numa igreja, com o museu podemos observar um lugar com sonhos e fantasias de um classe dominante.Com o museu podemos ver obras consagradas, feitas por uma elite. Tornou-se, então, uma tarefa obrigatória dos museus de arte a luta para desmistificar certos conceitos preconceituosos para com os museus. 

Resumo 2

O texto anterior quer dizer que a maioria dos freqüentadores de museus no Brasil são de escolas, em excursões protegidas, que geralmente sugerem como deve ser o comportamento no ambiente.O museu em sua forma tradicional tem elementos mistificados da criação artística e locais com obras consagradas, freqüentadas por uma elite da qual a maioria da população se sente afastada. Torna-se, então obrigação dos museus de arte a luta para desmistificar os contrastes que afastam os homens comuns do mundo artístico.

Resumo 3

uma grande partes dos freqüentadores de museus do Brasil não procure voluntariamente instituição cultural. ao contrário de varios museus do Brasil. É compreensível que nessas circunstâncias veste pouca Simpatia de parte do estudante para com o acervo dos museus; Ao visitante museus é transmitido a noção de que nesse local carregado de respeitabilidade o melhor a ser feito é observar muito Respeito, o museu em sua forma tradicional, Serviu como elemento da criação artística, além de local onde pessoas vão à procura de obras “consagradas”. 

  Pode-se dizer que, de uma forma geral, os alunos demonstraram enorme dificuldade com o gênero resumo, já que estes, em vez de lerem, interpretarem e produzirem um texto, muitas vezes apenas fizeram um recorte do texto original.


 De acordo com as constatações da primeira etapa deste trabalho, percebeu-se que os alunos realizavam a atividade de produção textual de forma automatizada, ou seja, eles estão tão habituados a reproduzirem o próprio texto, sem nenhuma reflexão prévia a respeito do que está sendo pedido, que não atentam para as características de cada gênero textual, na maioria dos casos, porque as desconhecem. Prova disso é o fato de eles serem capazes de reconhecer, classificar e produzir diferentes textos; no entanto, não conseguem compreender, conforme salienta Marcuschi (2002, p.22), a natureza lingüística de sua composição, tais como aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais e relações lógicas.  

2ª Etapa: problematizando 

Buscando atrair a atenção dos alunos para a natureza estrutural dos textos que circulam na sociedade em geral, foi apresentada a seguinte questão-problema: “O que faz um texto ser classificado em determinado gênero textual e quais características devem ser procuradas para fazer tal classificação?” 

Dessa maneira, levamos os alunos à solicitação de mais informações sobre o conteúdo, fazendo com que eles se tornassem aptos de solucionar tal problema, ou seja, foram entregues e debatidos diferentes textos-suporte sobre o que é o resumo, o que é o gênero resumo, como fazer um resumo, características de um bom resumo, qual a utilidade do resumo na sociedade, qual a melhor maneira de se fazer um resumo. Vejamos algumas orientações:

O resumo tem por objetivo apresentar, com fidelidade, ideias ou fatos essenciais contidos num texto. Neste caso, levam-se em consideração as opiniões do autor, reproduz-se seu encadeamento e dispensa-se qualquer comentário ou julgamento. A ordem em que as ideias ou fatos são apresentados é respeitada, no esforço de reproduzir as articulações lógicas do texto. De qualquer modo, “reduz-se” o texto a uma fração de sua extensão original, mantendo sua estrutura e seus pontos essenciais.


No resumo – tal como no informe e na resenha descritiva – a maior dificuldade reside na busca do essencial e no cuidado com a fidelidade. Não se deve contornar essa dificuldade reproduzindo frases ou partes de frases do texto original, construindo uma espécie de “colagem” que se apresentará como resumo. Trata-se, antes, de exprimir, num estilo objetivo, os elementos essenciais do texto (a reprodução das palavras do texto não atesta sua compreensão, e sim o recurso a um estilo excessivamente marcado, que pode pôr em risco a fidelidade ao texto original).


Qual o método mais eficiente?


− destacar, após duas ou três leituras, a ideia central e o gênero ao qual se filia o texto (panfleto, relato cômico, discurso político etc);


− ressaltar as articulações e o movimento do texto;


− contra esse pano de fundo, indicar as idéias secundárias;


− redigir o resumo.


Distinguem-se aqui o resumo de um texto dissertativo e o resumo de um texto narrativo de ações reais ou imaginárias (ocorrências policiais, filmes, romances etc). No segundo caso, trata-se de reduzir ao essencial um encadeamento de ações e de relações entre as personagens, de depreender, por assim dizer, “o esqueleto da intriga”. Um bom exemplo deste tipo de resumo encontra-se na redação das sinopses, esquemas breves de roteiros de filmes ou mesmo romances e obras dramáticas.

2ª Fase da Sequência Didática 

1ª Etapa: resgatando e registrando

A partir dos textos produzidos inicialmente pelos alunos e com base nos problemas temáticos, estruturais e gramaticais detectados nos textos, iniciamos a segunda etapa com o trabalho de análise lingüística, que consistiu na abordagem dos seguintes aspectos: informatividade; adequação temática; coesão e coerência, adequação lexical e/ou gramatical, concordância (verbal e nominal); regência (verbal e nominal), pontuação, acentuação gráfica, dentre outros.

2ª Etapa: problematizando . 

Foi novamente entregue aos alunos a proposta de resumir o texto “Lasar Segall: um museu de portas abertas”. As produções, porém, foram previamente corrigidas, para que eles, a partir de um segundo contato com o texto, pudessem discutir oralmente o que consideravam adequado ou inadequado, em se tratando do gênero “resumo”. 

3ª Etapa da sequência didatica: reescrita  

Para que os alunos demonstrassem se conseguiram assimilar, de fato, todo o trabalho realizado em torno dos gêneros textuais e, em particular, do gênero “resumo’, desenvolvido nas etapas anteriores, solicitou-se a reescrita dos textos, explicitada a seguir: 


3.1 Reescrevendo o texto 

Nesse momento da reescrita, os alunos estavam, de certa forma, aptos a reescreverem/aperfeiçoarem os seus resumos. No entanto, as dificuldades ainda permeavam as produções, uma vez que os relatos deles próprios eram de que o gênero resumo “é difícil de ser elaborado com precisão”, como podemos ver a seguir:

Reescrita do Resumo 1:

Hoje em dia os museus são pouco freqüentados no Brasil, as visitas estão sendo feitas por obrigação de trabalhos escolares.


Os estudantes tem pouca simpatia com os museus, por conta de ser um lugar muito contemplado, um respeito parecido com o que se tem numa igreja, isso contribui muito para haver preconceito para com a obra de arte.Com os museus podemos conhecer obras consagradas, feitas por uma elite pela qual as pessoas se sentem afastadas.


Os museus tem como obrigação lutar para acabar com os preconceitos que dificultam a aproximação do trabalho artístico do homem comum. Alguns museus vem apresentando essa proposta de trabalho, como por exemplo, o Museu de Arte Moderna, no Rio de Janeiro.

Reescrita do Resumo 2:


O texto “Lasar Segall: um museu de portas abertas” trata que a maioria dos freqüentadores de museus no Brasil são de escolas, uma excussão protegida, que geralmente sugere como deve-se comportar em um ambiente como o museu.O museu em sua forma tradicional tem elementos mistificados da criação artística e locais com obras consagradas feitas por uma elite da qual a maioria da população se sente afastada. Tornou-se, então, obrigatoriedade dos museu de arte a luta para desmistificar os preconceitos que distanciam os museus dos homens comuns.

Reescrita do Resumo 3:


Sabe-se que uma grande parte dos fequentadores de museus no brasil não procure mais essa instituição cultural e Elas parecem estar invariavelmente associadas a trabalhos e obrigaçoes escolares. eles vão em missão obrigatória.

ao visitante dos museus é transmitida a noção de que nesse local o melhor a ser feito é observar “muito respeito, pouca conversa e lembrar que é um lugar de comtemplaçao.

O museu de arte representa oportunidade única para sacralizar os objetos selecionados.

O museu, serviu como elemento mistificador da criação artística.

Tornou-se, então, uma tarefa obrigatória dos museus de arte a luta para desmistificar certos conceitos.

 Com base na análise de cada reescrita individual, pudemos observar que algumas produções continuavam a apresentar os seguintes problemas: adequação ao gênero; compreensão das ideias centrais de cada parágrafo; falta de objetividade no momento da escrita; problemas ortográficos e outros. Todavia,  conforme demonstram as reescritas 1e 2, alguns dos alunos conseguiram progredir no decorrer da seqüência, atendendo, dessa forma, ao que era esperado em relação ao gênero.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Por intermédio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência (PIBID), particularmente do Subprojeto de Língua Portuguesa, desenvolveu-se uma proposta de ensino sobre gêneros textuais nas turmas do 1º. Ano do Ensino Médio na Escola Estadual Liliosa de Paiva leite, através da utilização de uma seqüência didática. 

Apesar de o trabalho com produção textual não ser uma atividade recente, o estudo dessa área no ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa é tido como novo. Por essa razão, diversos educadores ─ sobretudo no âmbito das universidades, lugar de produção do saber e das pesquisas ─, com o apoio de órgãos de fomento à pesquisa como a CAPES, vêm buscando atuar nas escolas que obtiveram um baixo desempenho, segundo o Índice da Educação Básica (IDEB), no sentido de planejarem atividades que venham ao encontro do que preconizam os PCN’s acerca dos gêneros textuais. 

 Apoiando-nos em estabelecer relações entre diferentes saberes e a propor aulas diferentes e a partir dos dados coletados, constatamos que esse trabalho representa apenas um início do impacto que um projeto transdisciplinar como este pode causar na situação atual da escola em que atuamos.

Vale ressaltar que, por se tratar de um trabalho realizado no turno da noite, em que, teoricamente, os alunos não demonstram interesse em participar de vestibulares, ENEM ou concursos e têm apenas o intuito de receber o diploma de conclusão do Ensino Médio, ainda assim, pudemos registrar alguns avanços, o que demonstra a enorme contribuição de programas como o PIBID. No decorrer da aplicação da sequência didática, pudemos perceber a evolução obtida pelos alunos tanto no tocante à  interpretação de texto quanto à produção textual, posto que eles apresentaram uma leitura mais aprofundada, diferente da que tinham na fase inicial do projeto. 

Em suma, esperamos ter contribuído para a melhoria do ensino de língua portuguesa, particularmente no que diz respeito ao desenvolvimento da habilidade de produção textual, por parte dos alunos do Nível Médio da Escola assistida. 
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